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Actualizado a 16/04/2015, 00:00 São Filipe, 16 Abr (Inforpress) – A décima segunda sessão de
Assembleia Municipal de São Filipe, que se realiza sexta-feira em Ponta Verde, vai analisar a
proposta de elevação dos povoados de Ponta Verde e Patim à categoria de vilas. A proposta
para elevação dos dois povoados, Ponta Verde (norte) e Patim (sul) à  vilas foi já analisada
pela edilidade de São Filipe e com a sua aprovação pela Assembleia Municipal será
encaminhada ao Ministerio do Ambiente, Habitação e Ordenamento do Território (MAHOT)
para a sua homologação. Com aprovação da proposta, o município de São Filipe passa a
contar com as suas primeiras vilas, já que desde 1922, altura em que a então vila de São Filipe
ascendeu a categoria de cidade, este espaço territorial deixou de ter vilas. Quer Patim quer
Ponta Verde reúne os requisitos necessários para ascenderem à catorgia de vilas, tanto em
termos de número da população cem infra-estruturas basicas necessarias para tal. Ponta
Verde, situado a pouco mais de 10 quilómetros a norte da cidade de São Filipe, dispõe de uma
população superior a mil habitantes e de várias infraestruturas, como posto sanitário, centro de
extensão rural, polo do Ensino Básico integrado, o mais moderno liceu de Cabo Verde,
jardim-de-infância, centro de formação profissional, igrejas, célula de Polícia Nacional, campo
de futebol em construção, de entre outras. Já a comunidade de Patim, que com a ideia de
criação de uma nova freguesia, passaria a sedear a mesma, está a menos de 10 quilómetros a
sul da cidade de São Filipe, e conta com mais de mil habitantes e dispõe de várias
infraestruturas religiosas (igrejas católica, nazarena, adventista), pólo de Ensino básico
Integrado, placa desportivo, campo e futebol, arruamentos. Para esta sessão da Assembleia
Municipal, os eleitos municipais vão apreciação a conta de gerência da Câmara Municipal de
São Filipe referente ao ano de 2014. JR Inforpress/Fim  
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